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COMO A CIDADE É GOVERNADA

A cada quatro anos o Brasil realiza as eleições 
gerais, nas quais escolhemos quem será o presiden-
te, os governadores e os membros do Congresso 
Nacional e do Senado para os próximos quatro 
anos. Também a cada quatro anos temos as eleições 
municipais e, do modo como essas eleições estão 
intercaladas, o processo eleitoral no Brasil ocorre a 
cada dois anos.

Isso significa que nossas eleições acontecem 
com uma frequência bastante alta. Apesar disso, 
quantas pessoas não sabem o que realmente 
faz um prefeito ou um vereador? Se você é uma 
delas, não se preocupe! Eis aqui toda a informação 
necessária para que você entenda de uma vez por 
todas o que cada um desses agentes faz e como eles 
trabalham juntos.

A SEPARAÇÃO DE PODERES

O jeito mais fácil de entender o que cada político 
faz é primeiro entendendo em qual dos três poderes 
ele está alocado. No Brasil, assim como em outros 
países democráticos, separamos o poder político em 
três corpos: o Legislativo, o Executivo e o Judiciá-
rio. Podemos eleger pelo voto somente os membros 
dos poderes Executivo e Legislativo; os membros do 
Judiciário são escolhidos por outros critérios. Esses 
poderes podem ser definidos da seguinte forma:

• O Poder Legislativo encarrega-se de propor, 
votar, alterar e revogar leis. Além disso, o Poder 
Legislativo tem a responsabilidade de fiscali-
zar o Poder Executivo. Os membros do Poder 
Legislativo são os vereadores no nível municipal, 
os deputados estaduais no nível estadual e os 
deputados federais e senadores no nível federal.

• O Poder Executivo tem a responsabilidade 
de administrar uma determinada esfera. Os 
prefeitos e seus secretários municipais represen-
tam o Poder Executivo no nível municipal, os 
governadores e seus secretários estaduais no nível 

estadual e, por fim, o presidente e seus ministros 
no nível federal.

• O Poder Judiciário é o responsável pela apli-
cação e interpretação das leis votadas pelo le-
gislativo. Esse poder é representado pelos juízes, 
promotores e desembargadores.

O objetivo de organizar o Estado dessa maneira é 
evitar que um político concentre muito poder. 
Uma pessoa nessa posição poderia abusar de seu 
poder para conseguir alguma vantagem pesso-
al, um tipo de abuso muito comum nas antigas 
monarquias, nas quais os soberanos tinham todo o 
poder nas mãos.

Já que nossa vida acontece na cidade, ou até 
no bairro que habitamos, que tal entendermos a 
relação entre esses três poderes na esfera municipal? 
Vamos começar com um exemplo.

COMO O GOVERNO FUNCIONA 
NO NÍVEL MUNICIPAL?

Imagine que você vive em uma cidade cuja Câmara 
dos Vereadores acaba de votar uma lei que deter-
mina a matrícula de todas as crianças de 10 anos de 
idade em alguma escola. Essa lei foi votada porque 
os vereadores representam o povo da cidade, e uma 
das exigências desse povo é a de que todas as crian-
ças tenham acesso à educação.

A partir daí, o trabalho do prefeito é garantir que 
a lei seja cumprida e determinar de que maneira 
isso ocorrerá, pois ele faz parte do Poder Executivo, 
aquele que “executa” a lei. O prefeito pode decidir, 
por exemplo, colocar mais crianças nas escolas que 
já existem para garantir que todas as crianças de 
10 anos estejam matriculadas. Ou pode construir 
novas escolas e contratar mais professores. As duas 
alternativas têm pontos positivos e negativos, e o 
prefeito decidirá qual será adotada na prática.

Imagine agora que uma criança teve sua matrí-
cula recusada porque tem problemas de mobilida-
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de e a escola alegou que não consegue atendê-la. 
Os pais da criança poderiam processar o município 
para conseguir uma vaga. É aí que entraria o Poder 
Judiciário, a fim de mediar essa disputa entre os 
cidadãos e o município. Seria então trabalho de um 
juiz interpretar o texto da lei e decidir quem tem 
razão nessa disputa. Está vendo como a separação 
entre poderes é importante? Como o juiz é parte de 
um poder independente, ele não tem de se subme-
ter ao executivo. Assim reduzimos a chance de o 
juiz favorecer uma ou outra parte de uma disputa 
por motivos políticos.

Por fim, a cada ano o prefeito precisa fazer a con-
tabilidade de tudo que foi gasto na administração 
da cidade. Nesse momento, novamente entra em 
cena a Câmara dos Vereadores. Além de votar as 
leis, os vereadores têm o dever de analisar a conta-
bilidade da cidade para decidir se o prefeito des-
perdiçou recursos ou até se ele desviou dinheiro de 
alguma forma. Esse é mais um exemplo de como os 
poderes podem fiscalizar uns aos outros, diminuin-
do as possibilidades de que sejam cometidos abusos 
e irregularidades.

COMO ISSO NOS AFETA?

Agora que você leu esse exemplo, fica mais fácil 
entender quais são as responsabilidades de cada 
esfera do Estado. Isso é muito importante porque 
nos ajuda a votar melhor!

Uma das coisas mais comuns a cada eleição mu-
nicipal é ver um candidato prometer coisas que não 
pode cumprir. Imagine que um prefeito prometa 
diminuir os seus impostos! Maravilha, não é? Mas 
será que ele consegue mesmo? Esse é um excelen-
te exemplo! Tome cuidado quando um prefeito 
promete diminuir seus impostos! É impossível 
cumprir essa promessa da noite para o dia! São 
os vereadores que têm o poder de aumentar ou 
diminuir impostos, pois isso envolve criar uma 
nova lei ou então alterar uma lei que já existe. Um 
prefeito que deseja diminuir algum tipo de imposto 
precisa primeiro lançar esse pedido para os vere-
adores e então começar um processo de negocia-
ção. Essa negociação pode ser afetada por muitos 

fatores: a composição da Câmara dos Vereadores, 
o clima político da cidade e do país, as concessões 
que o prefeito terá de fazer à Câmara para conseguir 
apoio à mudança etc. Pode demorar anos até que 
essa demanda seja atendida!

Outro exemplo: candidatos a vereador podem 
prometer vagas nas escolas ou creches? A respos-
ta também é complicada. Eles não têm o poder 
de garantir isso diretamente para você! Quem tem 
a obrigação de garantir que as escolas e creches 
atendam a todos é o prefeito; quando um vereador 
promete isso, ele quer dizer que vai entrar em um 
processo de negociação com o prefeito para aumen-
tar o número de vagas. De novo, é um processo que 
pode demorar bastante!

Então lembre que:

• Os vereadores criam as regras do jogo e fiscali-
zam o prefeito.

• O prefeito administra a cidade de acordo com 
as regras votadas pelos vereadores.

• Os tribunais resolvem disputas entre os dife-
rentes agentes de nossa sociedade de acordo 
com suas interpretações das regras.

É essencial termos isso sempre em mente para 
exigir nossos direitos e votar de maneira mais cons-
ciente no futuro!


